
 
 

OBJETIVOS  
A chamada ‘filosofia da tradução’ é um campo de reflexões que se complexifica 
paulatinamente ao longo dos séculos XIX e XX. Ela está ligada à prática 
concreta de tradução de textos, sejam literários, poéticos ou filosóficos, mas 
aborda questões conceituais complexas, tais como as seguintes: a mente 
humana pensa em línguas particulares ou em conceitos universais? Será 
possível transportar tudo o que se diz e pensa de uma língua para outra? 
Haverá perdas e ganhos no processo de tradução? A tradução é um diálogo 
entre línguas ou entre pessoas que falam línguas em situações específicas? O 
objetivo deste curso é, partindo da experiência de organização do Dicionário 
dos Intraduzíveis (versão brasileira de um projeto da filósofa francesa B. 
Cassin), fornecer um panorama de algumas posições clássicas sobre tradução, 
bem como um estado atual da questão, a fim de mostrar que a filosofia e a 
prática da tradução têm muito a contribuir para o modo como pensamos sobre 
as relações entre falantes de uma mesma língua ou de línguas distintas, bem 
como sobre a variedade de línguas em um mundo globalizado. 
 

EMENTA  
O curso mobilizou algumas ferramentas conceituais para refletir sobre a) a 
variação de uma mesma língua e a variedade de línguas distintas; b) o que a 
nossa abordagem da(s) língua(s) acarreta em termos de comparações, 
hierarquias imaginárias, estereótipos etc.; c) como o conhecimento e a 
consciência sobre os processos e práticas de tradução pode contribuir para 
uma relação mais saudável com a diversidade linguística. Para tanto, serão 
apresentados aos alunos alguns textos básicos ou trechos selecionados de 
filosofia da tradução, do final do século XIX à atualidade, predominantemente 
europeus; posteriormente, será discutido o eurocentrismo na filosofia da 
tradução, e, por fim, será apresentada uma parte do debate brasileiro a 
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respeito do tema. Com isso, pensaremos não apenas sobre as relações entre os 
falantes das várias formas das línguas européias em sua diáspora, mas 
também sobre os processos de rasura de línguas locais. 

PROGRAMA  
-​ Apresentação do projeto dos Intraduzíveis: Barbara Cassin, o elogio da 

tradução, Babel e a noção de ‘intraduzível’. As referências do projeto 
dos intraduzíveis na Filosofia da Tradução: Humboldt, Schleiermacher 
e Benjamin na Alemanha, Derrida na França. 

-​ Projetos críticos: Pascale Casanova e a república das letras. 
-​ Filosofia da Tradução no Brasil: o exemplo dos irmãos Campos. 
-​ Outras línguas e outras traduções: a antropologia. 
-​ Prática tradutória na América Latina. 

 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

 
Apresentação oral de um fichamento (de artigo ou capítulo de livro), ou do 
esboço do trabalho final, em formato de seminário, em data acertada de 
comum acordo entre docente e discente. Trabalho individual no final do curso. 
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